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RESUMO: O termo câncer é utilizado para 
representar um conjunto de mais de 100 
doenças, incluindo neoplasias malignos de 
diferentes localizações. O objetivo da pesquisa foi 
descrever o perfil dos pacientes com diagnóstico 
médico de câncer nos anos de 2009 a 2013. 
As informações necessárias para realização 
deste trabalho foram obtidas através do setor de 

agendamento da Secretaria Municipal de Saúde 
do município. Foram notificados 232 casos de 
câncer, desses 55,60% são do sexo masculino 
e 44,39 % feminino. A taxa de incidência foi 
maior no ano de 2012 com 1,7 casos/1000 
habitantes. A faixa etária predominante foi de 60 
anos. Foi observado um alto índice de câncer 
no trato gastrointestinal. A cirurgia foi a formam 
de tratamento mais realizada e 19,36% foram 
a óbito. Conclui-se que os resultados poderão 
contribuir na implementação de políticas visando 
à programação de medidas nos diferentes 
níveis de atenção à saúde do município de 
Bandeirantes.
PALAVRAS – CHAVE: Incidência de Câncer, 
Epidemiologia.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE 
OF CANCER IN A SMALL CITY IN 

SOUTHERN BRAZIL
ABSTRACT: The term cancer is used to represent 
a set of more than 100 diseases, including 
different malignancies. The objective of the 
research was to describe the profile of patients 
with a medical diagnosis of cancer in the years 
2009 to 2013. The information necessary for 
carrying out it was found through the scheduling 
sector of the Municipal Health Department of the 
municipality. 232 cases of cancer were reported, 
55.60% are male and 44.39% female. The 
incidence rate was higher in 2012 with 1.7 cases 
/ 1000 inhabitants. A predominant age group was 
60 years old. A high rate of cancer was observed 
in the gastrointestinal tract. Surgery was the most 
common form of treatment and 19.36% died. It is 
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concluded that the results that contribute to the implementation of policies specific to 
priority at different levels of health care in the municipality of Bandeirantes.
KEYWORDS: Cancer Incidence, Epidemiology.

INTRODUÇÃO
O corpo humano é constituído por células que são organizadas em tecidos e 

órgãos. As células do nosso corpo se dividem, amadurecem e morrem, renovando-
se a cada ciclo. As neoplasias ocorrem quando as células deixam de seguir esse 
processo natural, sofrendo mutação que pode causar danos em um ou mais genes 
de uma única célula (MALZYNER e CAPONERO, 2013).

O termo câncer é utilizado para caracterizar um conjunto de mais de 100 
doenças, incluindo neoplasias malignas de diferentes localizações. Dividindo-
se rapidamente, estas células tendem a ser muito agressivas e incontroláveis, 
determinando a formação de tumores, que podem espalhar-se para outras regiões 
do corpo. Os diferentes tipos de câncer correspondem aos vários tipos de células 
do corpo. Quando começam em tecidos epiteliais, como pele ou mucosas, são 
denominados carcinomas. Se o ponto de partida são os tecidos conjuntivos, como 
osso, músculo ou cartilagem, são chamados sarcomas. Outras características que 
diferenciam os diversos tipos de câncer entre si são a velocidade de multiplicação 
das células e a capacidade de invadir tecidos e órgãos vizinhos ou distantes, 
conhecida como metástase (INCA, 2019). 

No ano 2018 ocorreram no mundo 18 milhões de casos novos de e 9,6 
milhões de mortes por câncer. Em ambos os sexos combinados, o câncer de 
pulmão é o câncer mais comumente diagnosticado e a principal causa de morte 
por câncer (18,4% do total de mortes por câncer), seguida de perto por câncer de 
mama feminino (11,6%), câncer de próstata (7,1%) e câncer colorretal (6,1%) para 
incidência e câncer colorretal (9,2%), câncer de estômago (8,2%) e câncer de fígado 
(8,2%) para mortalidade. O câncer de pulmão é o câncer mais frequente e a principal 
causa de morte por câncer entre os homens, seguido pelo câncer de próstata e 
colorretal (para incidência) e câncer de fígado e estômago (para mortalidade). Entre 
as mulheres, o câncer de mama é o câncer mais comumente diagnosticado e a 
principal causa de morte por câncer, seguido por câncer colorretal e de pulmão (para 
incidência) e vice-versa (para mortalidade); o câncer cervical ocupa o quarto lugar 
em incidência e mortalidade (BRAY et al., 2018).

Para o Brasil, a estimativa para cada ano do triênio 2020-2022 aponta que 
ocorrerão 625 mil casos novos de câncer (450 mil, excluindo os casos de câncer de 
pele não melanoma). O câncer de pele não melanoma será o mais incidente (177 
mil), seguido pelos cânceres de mama e próstata (66 mil cada), cólon e reto (41 mil), 
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pulmão (30 mil) e estômago (21 mil) (INCA, 2020).
No Brasil a distribuição da incidência por Região geográfica mostra que 

a Região Sudeste concentra mais de 60% da incidência, seguida pelas Regiões 
Nordeste (27,8%) e Sul (23,4%). Existe, entretanto, grande variação na magnitude 
e nos tipos de câncer entre as diferentes Regiões do Brasil. Nas Regiões Sul e 
Sudeste, o padrão da incidência mostra que predominam os cânceres de próstata 
e mama feminina, bem como o de pulmão e de intestino. A Região Centro-Oeste, 
apesar de semelhante, incorpora em seu perfil o câncer do colo do útero e o de 
estômago entre os mais incidentes. Nas Regiões Norte e Nordeste, a incidência do 
câncer do colo do útero e de estômago tem impacto importante, apesar de também 
apresentarem os cânceres de próstata e mama feminina como principais nessa 
população. A Região Norte é a única do país onde as taxas de câncer de mama e 
colo do útero se equivalem entre as mulheres (INCA, 2020).

Por isso para modificar o quadro atual do câncer, é de grande importância 
que haja à procura de informações com precisões e com qualidade, sobre a 
incidência e prevalência da doença nas populações, proporcionando a execução 
de políticas públicas que propiciem ações efetivas de prevenção e diagnóstico 
precoce, prevendo a diminuição de danos, às taxas de óbito e às despesas públicas 

(RODRIGUES e FERREIRA, 2010).
As principais causas de mortalidade no munícipio estudado no ano de 

2015 foram as doenças do aparelho circulatório, seguida por neoplasias malignas 

(IPARDES, 2015). O elevado número de óbitos relacionados às neoplasias motivou 
a realização da descrição do perfil epidemiológico da população acometida.

Para tanto, o objetivo desta pesquisa foi descrever o perfil epidemiológico 
dos pacientes com diagnósticos de câncer entre os anos de 2009 a 2013 no 
município de Bandeirantes, verificando os principais tipos de neoplasias, as formas 
de diagnósticos, tratamento e os desfechos dos casos.

MÉTODOS
Foi realizada uma pesquisa descritiva, utilizando uma base de dados 

secundários, (planilhas enviadas pelo setor de estatísticas do Hospital de Câncer de 
Londrina, para o setor de agendamento da Secretária Municipal de Bandeirantes.)

A pesquisa aconteceu no município de Bandeirantes, o qual está localizado 
no norte do Paraná, tem como municípios limítrofes, Itambaracá, Andirá, Barra do 
Jacaré, Santo Antônio da Platina, Abatiá, Santa Amélia, Cornélio Procópio e Santa 
Mariana; possuindo uma extensão territorial de 445,192km2. Localiza-se a uma 
latitude 23º 06’ 36’’ S e uma longitude de 50º 22’ 03’’ W, estando a uma altitude de 
420 m (IBGE, 2010). Sua população em 2010 foi estimada em 32.184 habitantes, 
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sendo que 16.633 habitantes são mulheres e 15.551 são homens (IBGE, 2014).
A população foi composta por todos os indivíduos residentes no município 

de Bandeirantes - PR. Foram incluídos todos os indivíduos diagnosticados com 
câncer nos anos de 2009 a 2013, que residem no município de Bandeirantes. Foram 
excluídos aqueles que não residem no município de Bandeirantes.

As informações necessárias para realização deste trabalho foram obtidas 
através do setor de Agendamento da Secretaria Municipal de Saúde do município 
de Bandeirantes- PR. Os dados ficam arquivados em planilhas do excel em 
computador próprio no setor. O instrumento de coleta foi um formulário previamente 
elaborado com questões objetivas referentes aos dados socioeconômicos, de 
diagnóstico e tratamento e desfecho da doença. As variáveis disponíveis no setor 
do câncer da secretaria municipal de saúde foram: nome (sigla); data (ano); idade; 
sexo; escolaridade; estado civil; profissão/ocupação; local do tratamento; data do 
diagnóstico; tipo de Câncer; data do início do tratamento; tipo do tratamento e data 
do óbito.

Foram calculadas as incidências anuais dos casos notificados de câncer para 
o município de Bandeirantes entre os anos de 2009 e 2013. As incidências foram 
calculadas de acordo com GORDIS (2017):

                         Nº de casos novos autóctones no ano
Taxa de Incidência = ____________________________________ x 1.000

                       Nº de pessoas com risco de desenvolver a 
                         doença no meio do período   

Para análise dos demais dados foi empregada a estatística descritiva com 
percentual simples e os resultados apresentados na forma de tabelas e figuras.

Esta pesquisa foi realizada após a aprovação da Secretária Municipal de 
Saúde do município de Bandeirantes - Paraná e do coordenador dos Postos de 
Saúde do município/PSF e mediante a apresentação dos termos de isenção do 
termo de Consentimento Livre e Esclarecido e Termo de Confidencialidade e Sigilo. 
O projeto foi aprovado pelo o comitê de ética em pesquisa via plataforma Brasil, com 
parecer sob o nº 57973616.9.0000.8017. 

RESULTADOS
No município de Bandeirantes, de 2009 a 2013, foram notificados 232 casos 

de câncer. Verifica-se uma oscilação nas taxas de incidência nos anos estudados, 
mas observou-se dois picos (2009 e 2012) sendo que em 2012 houve a maior 
incidência (1,7casos/1000 habitantes/ano) (Figura 1).
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Figura 1 – Incidência de câncer no município de Bandeirantes – Paraná, 2009-2013.

No que se refere às variáveis socioeconômicas (Tabela 1), verificou- se que a 
maioria (55,6%) são do sexo masculino. Em relação à escolaridade 39,64% possuem 
o fundamental completo e 24,56% são analfabetos. O estado civil predominante foi 
casado (61,20 %) seguido por viúvos com 16,81%. Todas as faixas etárias do estudo 
foram atingidas, desde lactentes, crianças, adultos até idosos, porém predominou 
a faixa etária de 60 anos ou mais em ambos os sexos (59,90%), seguida pela faixa 
etária de 50 – 59 (20,25%).

Entre os casos notificados apareceram várias ocupações diferentes, tanto 
para homens quanto para mulheres. Entre os homens houve um predomínio dos 
trabalhadores agropecuários com 13,80% enquanto que nas mulheres destaca-
se as trabalhadoras da área de saúde e industriários com 14,65%.  Destaca-se 
também a ocupação outros, no qual a maioria tem atuação no setor de serviço, 
teve a maior porcentagem de casos (24,13%), entre os principais ramos de 
atividades descritos estão: administradores, mecânicos, montadores, carpinteiros, 
serralheiros, fotógrafos, garçons, barman, marceneiro, mestres e contramestres de 
construção civil e sistemas operacionais, operadores de equipamentos médicos e 
odontológicos, operadores de processamento químico, operadores de máquina, 
pedreiros e pintores, policiais (Tabela 1).
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Feminino Masculino Total
Variáveis N % N % N %

Escolaridade Analfabeto 29 12,50 28 12,06 57 24,56
Fundamental Incompleto 13 5,60 28 12,06 41 17,66
Fundamental Completo 35 15,08 57 24,56 92 39,64
Ensino Médio 12 5,17 12 5,17 24 10,34
Superior Completo 11 4,75 2 0,86 13 5,61
Superior Incompleto 2 0,86 1 0,43 3 1,29
Sem Informação 1 0,43 1 0,43 2 0,86

Ocupação Comerciante 2 0,86 8 3,44 10 4,30
Condutores de automóveis 0 0,00 9 3,90 9 3,90
Funcionário público superior 2 0,86 6 2,58 8 3,44
Guarda de segurança 0 0,00 5 2,15 5 2,15
Trabalhadores da área de 
saúde e industriários 34 14,65 14 6,05 48 20,70

Trabalhadores agrícolas 2 0,86 12 5,17 14 6,03
Trabalhadores agropecuários 10 4,31 32 13,80 42 18,11
Trabalhadores de construção 
civil 2 0,86 7 3,01 9 3,87

Trabalhadores de serventia 13 5,60 3 1,29 16 6,89
Não se aplica** 18 7,75 8 3,44 26 11,20
Outros* 56 24,13 41 17,70 97 41,83
Sem Informação 6 2,58 3 1,29 9 3,90

Estado Civil Casado 50 21,55 92 39,65 142 61,20
Solteiro 13 5,60 17 7,32 30 12,92
Separado judicialmente 11 4,75 6 2,58 17 7,33
União consensual 0 0,00 4 1,72 4 1,72
Viúvo 29 12,50 10 4,31 39 16,81

Idade 0 – 9 0 0,00 2 0,86 2 0,86
10-19 2 0,86 2 0,86 4 1,72
20-29 1 0,43 4 1,72 5 2,15
30-39 7 3,01 3 1,29 10 4,30
40-49 14 6,05 11 4,75 25 10,80
50-59 26 11,20 21 9,05 47 20,25
≥60 53 22,84 86 37,06 139 59,90

Total 103 44,39 129 55,60 232 100,00
*aposentados, estudantes e crianças
** administradores, mecânicos, montadores, carpinteiros, serralheiros, fotógrafos, 
garçons, barmans, marceneiro, mestres e contra mestres de construção cívil e sistemas 
operacionais, operadores de equipamentos médicos e odontológicos, operadores de 
processamento químico, operadores de máquina, pedreiros e pintores, policiais.

Tabela 1 – Características socioeconômicas segundo sexo, escolaridade, ocupação, 
estado civil e idade dos casos de câncer incidentes. Bandeirantes - Paraná, 2009-2013.
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Tratando-se dos tipos de câncer foi observado um alto índice de câncer no 
trato gastrointestinal (24,99%) em ambos os sexos, mas com predomínio no sexo 
masculino e em segundo o câncer de próstata (16,3%), seguidos por pele (12,06%), 
mama (11,20%) e o trato respiratório (7,32%). Podemos observar que nas mulheres 
os principais tipos de câncer foram mama (11,20%) seguido por pele (7,33%) e 
trato gastrointestinal (6,89%), e nos homens foram o trato gastrointestinal (18,10%) 
seguido por próstata (16,37%) e pele e trato respiratório (4,74%) (Tabela 2). 

Feminino Masculino Total

Tipos de Câncer N % N % N %

Trato gastrointestinal 16 6,89 42 18,10 58 24,99

Trato respiratório 6 2,58 11 4,74 17 7,32

Colo do Útero 10 4,31 0 0 10 4,31

Sistema reprodutor feminino* 09 3,87 0 0 09 3,87

Mama 26 11,20 0 0 26 11,2

Sistema linfático 1 0,43 4 1,72 5 2,15

Sistema endócrino 5 2,15 1 0,43 6 2,58

Músculo Esquelético 2 0,86 3 1,29 5 2,15

Encefálo 2 0,86 0 0 2 0,86

Próstata 0 0 38 16,37 38 16,37

Testículo 0 0 1 0,43 1 0,43

Ouvido 1 0,43 2 0,86 3 1,32

Medula óssea 4 1,72 6 2,58 10 4,3

Pele 17 7,32 11 4,74 28 12,06

Bexigas 1 0,43 5 2,15 6 2,59

Outros** 3 1,29 5 2,15 8 3,5

Total 103 44,43 129 55,57 232 100
*ovário, endométrio, paramétrio
**localização primária desconhecida

Tabela 2 – Tipos de câncer entre os casos incidentes. Bandeirantes - Paraná, 2009-
2013.

Entre as formas de tratamento do câncer predominantes foram a cirurgia 
(24,13%), seguida por nenhum tipo de tratamento (18,09%), quimioterapia (12,92%) 
e quimioterapia combinada com radioterapia (10,76%) (tabela 03).
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Feminino Masculino Total

Tipos de Tratamentos N % N % N %

Cirurgia 25 10,77 31 13,36 56 24,13

Cirurgia e Hormonioterapia 1 0,43 0 0 1 0,43

Cirurgia e Quimioterapia 15 6,46 7 3,01 22 9,47

Cirurgia Quimioterapia e Radioterapia 1 0,43 6 2,58 7 3,01

Cirugia e Radioterapia 8 3,44 3 1,29 11 4,73

Cirurgia Radioterapia e Hormonioterapia 2 0,86 0 0 2 0,86

Hormonioterapia 5 2,15 1 0,43 6 2,6

Hormonioterapia e Radioterapia 0 0 5 2,2 5 2,2

Quimioterapia 12 5,18 18 7,77 30 12,95

Quimioterapia e Hormonioterapia 1 0,43 0 0 1 0,43

Quimioterapia e Radioterapia 8 3,44 17 7,32 25 10,76

Radioterapia 10 4,31 13 5,6 23 9,91

Nenhum 18 7,75 24 10,34 42 18,09

Outros 1 0,43 0 0 1 0,43

Total 107 46,1 125 53,9 232 100

Tabela 3: Tipos de tratamento de casos de câncer no município de Bandeirantes- PR 2009-
2013.

Os números de óbito no total foram de 19,36% sendo maior no ano de 2010 
(5,17%) e no ano de 2013 (5,16%) (figura 2).

Figura 2 – Óbitos entre os casos incidentes de câncer no município de Bandeirantes – 
Paraná, 2009-2013.
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DISCUSSÃO
No presente estudo foram notificados 232 casos de câncer no período de 

2009 a 2013, sendo que a taxa de incidência mais elevada foi no ano de 2012, 
representando 1,7 casos/1000 habitantes/ano para o município de Bandeirantes. 
Assim pode-se notar que o número de casos de câncer tem aumentado de maneira 
considerável, configurando-se, na atualidade, como um dos mais importantes 
problemas de saúde pública. 

O câncer, em seu processo de desenvolvimento, é um problema de saúde 
pública. Estudos desenvolvidos revelam tendências de incremento dessa doença 
com expectativas para 2020 de seis milhões de novos casos em países mais 
desenvolvidos e de 9,3 milhões em países menos desenvolvidos (FREIRE et al., 
2014).

Todas as faixas etárias do estudo foram atingidas, desde lactentes, crianças, 
adultos até idosos, porém predominou a faixa etária de 60 anos ou mais em ambos 
os sexos, o que é condizente com o estudo que relatam que que mais da metade 
dos pacientes diagnosticados com câncer são idosos, havendo uma tendência de 
crescimento deste número, isso se explica ao desenvolvimento do câncer está 
associado ao processo de envelhecimento celular  (WILDIERS, et al., 2014).

Conforme os anos avançam as agressões externas geram um acúmulo de 
prejuízos no código genético das células o que possibilita o desenvolvimento das 
primeiras células produtoras das neoplasias malignas (LEITE et al., 2010).

Dados citados no estudo que 55,60% são pacientes do sexo masculino e 
44,39% do sexo feminino, são dados discordantes de um estudo transversal descritivo 
com o objetivo de caracterizar o perfil epidemiológico dos doentes com câncer, 
assistidos pelo sistema público de uma cidade do interior paulista, foram analisadas 
105 fichas cadastrais de pacientes residentes no município, com diagnóstico de 
neoplasia maligna confirmado por biópsia. Do total, 60,2% eram do sexo feminino e 
39,8% do sexo masculino representando uma diferença contrastante (RODRIGUES 
e FERREIRA, 2010).

A incidência de câncer entre ambos os sexos é considerada similar em 
países desenvolvidos, porém nos países em desenvolvimento, como o Brasil, 
alguns estudos encontraram uma prevalência no sexo feminino de até 25% maior 

(OLIVEIRA et al., 2015). 
Neste estudo verificou-se o predomínio de 42,2% de pessoas com baixa 

escolaridade (menor de 5 anos de estudo). Dados divergentes foram observados em 
um estudo com objetivo de descrever o perfil dos pacientes que referiram diagnóstico 
médico de câncer, onde não foram observadas diferenças de diagnóstico entre 
pessoas com diferentes níveis de instrução (OLIVEIRA et al., 2015). 
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Tratando-se dos tipos de câncer foi observado um alto índice de câncer no 
trato gastrointestinal seguidos por próstata, pele, mama e o trato respiratório em 
ambos os sexos. Dados concordantes com uma pesquisa realizada em 2012, pelo 
projeto Globocan/Iarc que aponta os tipos de caso mais incidentes no mundo foram 
pulmão, mama, intestino e próstata (INCA, 2016).

O câncer gastrointestinal pode estar ligado ao estilo de vida, em que a 
incidência é maior em alguns países com costumes alimentares, em que a dieta é 
baseada em alimentos com gorduras saturadas, baixa ingestão de frutas, legumes e 
verduras, sedentarismo, prevalência de obesidade, sobrepeso, o consumo de álcool 
e tabagismo (INCA, 2016).

Podemos observar que nas mulheres os principais tipos de câncer foram 
mama seguido por pele e trato gastrointestinal, e nos homens foram o trato 
gastrointestinal seguido por próstata e pele e trato respiratório. Em um estudo 
realizado sobre a Estimativa de pessoas com diagnóstico de câncer no Brasil, o 
câncer de próstata foi o mais referido entre os homens e o câncer de mama foi 
o mais citado pelas mulheres, dados semelhantes apontados no presente estudo 

(OLIVEIRA et al., 2015).
Os dados encontrados em relação ao tipo de câncer acompanham o perfil 

epidemiológico do câncer no Brasil, em que se observa maior incidência de cânceres 
de próstata e de mama. Nota-se também que a maior parte das pessoas tiveram o 
diagnóstico após os 60 anos de idade, o que é esperado para a maioria dos tumores 
malignos (INCA, 2014).

Os métodos de tratamento mais utilizados foram à cirurgia (24,13%), seguido 
por nenhum tipo de tratamento (18,09%), quimioterapia (12,95), quimioterapia e 
radioterapia (10,76%). Foi descrita em uma pesquisa realizada com mulheres no 
período climatérico, que realizaram tratamento do câncer do colo de útero cirúrgico 
ou conservador há, no máximo, cinco anos, que a radioterapia foi o tratamento mais 
utilizado entre as participantes (FRIGO e ZAMBARDA, 2015).

Os números de óbitos no total foram de 19,36% sendo maior no ano de 2010 
(5,17%) e no ano de 2013 (5,16%), No estudo presente observou que nos que há 
uma alta incidência  de câncer de próstata e gastrointestinal nos homens, e nas 
mulheres câncer de mama e de cólon, condizente com um estudo que o objetivo era 
investigar a associação entre nível socioeconômico e incidência e mortalidade por 
câncer e seus tipos, que descreve que os mesmos tipos de câncer apontado com 
maior incidência no estudo são causas de mortalidade entre homens e mulheres 

(RIBEIRO e NARDOCCI, 2013).
É fundamental que o monitoramento da morbimortalidade por câncer aderir-

se na rotina da gestão da saúde sendo um instrumento indispensável para o 
planejamento de ações de prevenção e controle do câncer e de seus fatores de 
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risco. Esse monitoramento envolve a supervisão e a avaliação de programas, como 
estratégias necessárias para o conhecimento da situação e do impacto no perfil de 
morbimortalidade da população, analisar os dados dos pacientes com câncer torna-
se uma ferramenta necessária para avaliar os programas (INCA, 2016).

CONCLUSÕES
De acordo com os resultados apresentados no presente estudo, pode-se 

evidenciar que os cânceres mais frequentes foram de trato gastrointestinal, próstata, 
pele e mama. Esses achados são importantes para o planejamento dos serviços de 
saúde do município de Bandeirantes-Paraná, pois poderão subsidiar um plano de 
ação e prevenção para amenizar os casos notificados de câncer no município. 

Os dados analisados permitiram caracterizar o perfil epidemiológico dos 
pacientes com câncer no município de Bandeirantes – PR, os resultados podem 
contribuir na implementação de políticas públicas visando à programação de medidas 
nos diferentes níveis de atenção à saúde e melhoria da assistência à clientela 
assistida pelo SUS do município, além de colaborar com a escassa literatura sobre 
o perfil epidemiológico das neoplasias nos municípios de pequeno porte brasileiros.

Este estudo pode apresentar algumas limitações, pois as seleções das 
variáveis da base de dados já estavam pré-estabelecidas, interferindo na cobertura 
completitude e validades dos dados.
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